REVISÃO 2007

GT COMÉRCIO 

ATA DA REUNIÃO DE 05/04/2005

LOCAL: IBGE – AV. CHILE, 500 – RIO DE JANEIRO

1. Apresentação de power- point  sobre Classificações e a revisão 2007

2. Apresentação de power-point com as principais mudanças na revisão 2007 na atual seção G – Comércio; reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos.

3. Apresentação das principais características da seção G

( Quadro resumo da estrutura

( Conteúdo das divisões do comércio

( Definições de atacado e varejo

( Conceitos de especialização e predominância no comércio varejista

4. Apresentação e discussão da proposta de estrutura da CNAE 2.0 em relação à seção G que trata do comércio de mercadoria e reparação de veículos, com destaque para os seguintes pontos:

4.1  Seguindo a ISIC 4 foram introduzidas as seguintes alterações na CNAE 2.0 em relação à atual Seção G Comércio; reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos:

a) foram excluídas desta seção as atividades de reparação de objetos pessoais e domésticos (atual grupo 52.7) que passam a compor a Divisão 85 da CNAE 2.0 Reparação e manutenção de computadores e de objetos pessoais e domésticos, num grupo específico (85.2), na seção T Outras atividades de serviços;
b) a atividade de comércio varejista de combustíveis, na CNAE 1.0 tratada na Divisão 50 junto com o comércio e reparação de veículos, passa a compor a Divisão 44 Comércio varejista, num grupo específico 44.7 Comércio varejista de combustíveis e lubrificantes

4.2  A partir da experiência de uso da CNAE no IBGE nas pesquisas do Comércio, no sistema de índices de preços da construção e nas Contas nacionais, foram introduzidas várias desagregações nas atividades de comércio, tal como apresentado no quadro comparativo da proposta CNAE 2.0 com a atual estrutura da CNAE 1.0. O GT aprovou todas as aberturas propostas. 

4.3 Foram sugeridas e aprovadas as seguintes alterações de denominação de classes da CNAE 2.0:

( classe 43.15: incluir eletrodomésticos na descrição, ficando a denominação Representantes comerciais e agentes do comércio de móveis, eletrodomésticos e artigos de uso doméstico;

( grupo e classe 43.51: alterar a descrição  para: Comércio atacadista de álcool carburante, gasolina e demais derivados de refino de petróleo 

( classe 43.29:  incluir na descrição “animais vivos”, ficando a denominação Comércio atacadista de animais vivos e de outras matérias primas agrícolas e produtos semi-acabados.
( classe 43.84: incluir na descrição “para construção”, ficando a denominação Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para construção e para usos industrial 

( classe 44.12: excluir da descrição a referência a  “ lojas de conveniências” uma vez que farão parte da classe 44.29

( classe 44.12  Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios – mercearias e armazéns
( classe 44.66: incluir “DVD’S” na descrição Comércio varejista de discos, fitas, cd’s e dvd’s
( classe 44.67: alterar a descrição para Comércio varejista de móveis, artigos de iluminação e outros artigos para residência

( classe 43.72 incluir “petroquímicos” na denominação, ficando Comércio atacadista de produtos químicos e petroquímicos em geral  
Outra sugestão: inverter a ordem das classes 43.37 e 43.39:

43.37 Comércio atacadista de produtos alimentícios em geral
43.39 Comércio atacadista de outros produtos alimentícios não especificados anteriormente
4.4 Sobre a venda de automóveis por consignação.

Na CNAE , o comércio atacadista realizado por representantes comerciais é tratado no Grupo 51.1 Representantes comerciais e agentes do comércio, com exceção do comércio de veículos que é tratado na Divisão 50 específica do comércio de veículos, que reúne todas as formas de comércio (atacadista, por consignação, varejista).

A Coordenação de Serviços e Comércio – COSEC, área do IBGE responsável pelas pesquisas de comércio e serviços, levantou a questão dos problemas enfrentados no levantamento de informações das empresas de venda de veículos por consignação, (normalmente carros usados) na Pesquisa Anual de Comércio (PAC), cujo questionário trata o comércio no enfoque de atividade de compra e venda, uma vez que os registros contábeis destas empresas são distintos dos das empresas de comércio de compra e venda, por não terem a posse da mercadoria e portanto por não incorrerem nem em despesas com a compra do veículo nem registrarem como receita o valor das vendas destes veículos. 

Para contornar este problema sem romper com o compromisso de manter as mesmas definições de conteúdo da ISIC 4 no nível de dois dígitos (Divisões), a solução encontrada foi separar em classes distintas as atividades de compra e venda de veículos e as de venda de veículos por consignação, ficando na estrutura da CNAE 2.0:


Grupo            42.1        Comércio de veículos automotores

Classes         42.11      Comércio varejista e atacadista de veículos automotores
42.12 Representantes comerciais e agentes distribuidores de veículos automotores

Por extensão, tratamento semelhante foi acertado para o comércio de motocicletas:

          Grupo            42.4        Comércio, manutenção e reparação  de motocicletas; 

                                               peças e acessórios


Classes         42.41     Comércio varejista e atacadista de motocicletas; peças e  

                                              acessórios
                                42.42     Representantes comerciais e agentes distribuidores de  

                                             motocicletas; peças e acessórios
                                42.43     Manutenção e reparação de motocicletas

O Conselho Federal de Representantes Comerciais - Confere confirmou que o segmento de vendas de automóveis por consignação faz parte da categoria dos representantes comerciais, sugerindo o uso da denominação “distribuidor” em vez de “vendas por consignação”. Informou também que o novo Código Civil define a categoria de representante comercial englobando os agentes comerciais distribuidores (artigos 710 e 722). O IBGE ficou de analisar a proposta, lembrando, no entanto, que a denominação “distribuidor” hoje é usada para o comércio de compra e venda. É possível que daqui para frente tal denominação passe a ser usada como definido pela lei  (no novo Código Civil).

4.6 Sobre a atividade de distribuição de jornais e revistas, a COSEC levantou alguns problemas no tratamento desta atividade na CNAE, que se refletem na obtenção de dados pelas pesquisas.  Infelizmente não estava presente na reunião o representante da empresa Fernando Chinaglia, com a qual se esperava discutir estas questões.  Acordou-se em deixar mais explícito na CNAE 2.0 que a distribuição no atacado de jornais e revistas quando feita mediante contrato por comissão está compreendida na classe 43.18 representantes comerciais e agentes do comércio especializados em produtos não especificados anteriormente e, quando se tratar de distribuição no varejo por comissão (bancas de jornal) está compreendida na classe 44.81 Comércio varejista de livros, jornais, revistas e papelaria.

4.7 O representante da Associação de Comércio de Produtos Químicos vai apresentar proposta de abertura para subclasses da Cnae-Fiscal referente ao grupo 43.7 – Comércio atacadista de outros produtos intermediários – exceto materiais de construção e combustíveis, de forma a destacar os segmentos mais relevantes deste comércio.

4.8 Foi esclarecida a dúvida levantada sobre a diferença entre as classes 43.92 e 43.93. Na classe 43.92 são matérias primas que são originadas (saem) da agricultura, enquanto que a 43.93 são produtos comprados da agricultura. Foi solicitado adequação da descrição para:

classe 43.92 Comércio atacadista de mercadorias em geral com predominância de matérias primas de procedência agrícola e produtos semi-acabados
4.9 A COSEC manifestou-se favorável ao critério de metragem de área na definição das classes do comércio varejista não especializado com predominância de alimentos, sugerindo manter esta especificação na denominação das classes, tal como na CNAE 1.0

A Coordenação de Classificações vai consultar a Associação dos Supermercados (que não compareceu à reunião) sobre o critério de metragem de área para estabelecer a diferença entre hipermercados e supermercados, na CNAE 2.0 juntos na classe 44.11, e outros comércios não especializados com predominância de alimentos (mercearias). 

4.10  Outras medidas do IBGE: 

( pesquisar se comércio varejista de lubrificantes no grupo 44.7 Comércio varejista de combustíveis tem peso suficiente para justificar a abertura de uma classe específica 44.72 na CNAE 2.0, tal como na proposta atual;

( nas notas explicativas da classe 44.82 especificar que calçados esportivos não fazem parte desta classe e estão na classe 44.43. 

4.11 A representante do Confere chamou a atenção de que o segmento que representa, dos representantes comerciais, inclui a representação/intermediaçãao na área de serviços. Esclareceu-se que na CNAE, tal como na ISIC, a representação/intermediação de serviços não é tratada em um único bloco como a intermediação no comércio de mercadorias, mas está associada a diversas atividades, sendo tratada em classes dos serviços que intermédia ou em classes de atividades de apoio a estas atividades. A representante do Confere se comprometeu a enviar ao IBGE uma relação de tipos de representação tanto na área de comércio como na de serviços, com suas especificações.

Informações obtidas após a reunião da ABRAS – Associação Brasileira de Supermercados: 

Pergunta do IBGE: Como classificar um supermercado?

Resposta Abras: Com a evolução do setor a Abras estabeleceu parâmetros para esta classificação, de acordo com certas premissas, frisando, no entanto,  que antes de tudo vale o bom senso.

Pergunta do IBGE: Quais os critérios para classificar uma loja de supermercados?

Resposta  Abras:  Hoje há três categorias para classificar  um supermercado:


Compacto – área de vendas de 250 a 1000 metros quadrados, 7 mil itens, 2 a 7 check-outs, e com as seções de mercearia, hortifruti, açougue, frios, laticínio e bazar.

Convencional – área de venda de 1001 a 2.500 metros quadrados, média de 12 mil itens, de 8 a 20 check-outs, e com seções de mercearia, açougue, frios e laticínio, peixaria, padaria e bazar.

Grande – área de venda de 2.500 a 5.000 metros, média de 20 mil itens, e de 21 a 30 check-outs, e com as seções de mercearia, hortifrúti, açougue, frios e laticínio, peixaria, padaria, bazar e eletrodomésticos.

Pergunta do IBGE : Quais os critérios para classificar um Hipermercado?

Resposta Abras : Considera-se uma loja de auto-serviços como hipermercado, quando tem uma área de vendas superior a 5000 metros quadrados, mais de 50 check-outs e uma média de 45 mil itens á venda, contando ainda com seções de mercearia, hortifrúti, açougue, frios e laticínio, peixaria, padaria, bazar, eletrodomésticos e têxteis.

Pergunta do IBGE : O que caracteriza uma loja de conveniência ? 

Resposta Abras: Este segmento requer uma área de vendas de até 250 metros quadrados, de 1 a 3 check-outs, média de 1000 itens, com prioridade para alimentos.

Além disso, deve dar grande ênfase á oferta de serviços, entre eles se inclui o horário ampliado.  Incorpora as seções de mercearia, frios e laticínios, bazar e snacs.

Pergunta do IBGE : Existe outros tipos de estabelecimentos conceituados pela Abras?
Resposta Abras: Sim. As lojas de sortimento limitado que devem ter de 200 a 400 metros quadrados de área de vendas;  de 1 a 4 check-outs, e uma média de 700 itens, com ênfase para produtos de mercearia com preços mais baixos em relação a outros tipos de lojas, com seções de mercearia, frios e laticínios e bazar.

Também conceituamos as lojas de clube de compras – são lojas do tipo depósito, que vendem no atacado apenas para associados, cobrando deles uma taxa anual.  Além do mais são estabelecimentos de baixo custo operacional, sortimento reduzido e preços baixos.

Pergunta do IBGE : Quando foi regulamentado o conceito e funcionamento de supermercado?

Resposta Abras: Em 12 de novembro de 1968, pela Lei Municipal nº 7.208, de São Paulo

Pergunta do IBGE: Quem definiu o supermercado como sendo sistema varejista e de auto-serviços?
Resposta Abras: A Abras, em 1972.
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